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Montoro diz que posições do 
JORNAL DO BRASIL 

PT inviam
i bi ain acordo •• 

São Paulo — Ariovaldo Santos 
— 	---- - 

BRASÍLIA — O ex-governador \ Franco Montoro disse que não acredita 
na possibilidade de um acordo entre o 
PSBD e o PT, antes mesmo de um en-
contro que manteria, à noite, com os 
deputados. Plínio de Arruda Sampaio e 
Luiz Gushiken, do PT, Haroldo Lima, 
do PC do B, e João Herrmann, do PSB, 
representantes da Frente Brasil Popular, 
que apóia Luís Inácio da Silva. "Por 
onde eles estão caminhando não sai na-
da", disse. Montoro considera excluden-
tes as declarações de parlamentares da 
Frente e acha que está havendo resistên-
cia 

 
 quanto a mudanças no programa, 

condições a seu ver essenciais para a 
aliança. 

Entre as manifestações atribuidas a 
integrantes da frente que apóia Lula con-
sideradas desastrosas pelo PSDB está a 
do deputado Haroldo Lima, que em 
discurso na tribuna da Câmara,. à tarde, 
dividiu os tucanos em progressistas e mo-
derados, a exempl6 do que ocorre no 
PMDB. Pouco: antes,  o deputado José 
Genoíno (PT-SP) dizia -. que as negocia, 
ções seriam apenas com o'PDT, PCB e as 
alas progressistas do PSDB e PMDB. "É 
preciso saber se eles querem mesmo ga-
nhar a eleição ou se pretendem apenas 
marcar posiçãh", rebateu o deputado 
Jaime Santana (PSDil;MA). 

A posiçãokle Genoíno, que, não pou-
pou nem mesmo ó deputado Ulysses 
Guimarães ---  "não nos interessa seu 
apoio", disse -,:--, dificulta a possibilidade 
de o PSDB influir nd Programa da Fren-
te. "Eleição ;em dois turnos impõe a ne- 

k gociação: eritre o mais forteno primeiro 
turno e os que fitaram de fOra. Sem isso, 

1, não faz:sentidolinaginar alianças", disse 
o senador Mário Covas, que acusou a  
Frente Brasil de ser "inflexível". 

PrOOliiiia — Para Genolno, Co.  
vas pão çonséguirá levar a Frente á 'ad-
mititMudanças nos principais pontos do 
programa: .-,}14 treze pontos inegociá-
veis, que:yão'da ;suSpensão dó pagamen-
to da 'db)icla ',externa; com auditoria e 
negociaçãó . ent 'bloco dos países devedo-
res, até 'a: refOrma agrária ampla é a 
desprivatização dó Estado, passando por 
uma reforma financeira .e o combate à 
corrupção"; - disse Gehoíno. "É muita ri-
gidez", comentou Mário Covas. -  

De acordo com uni parlamentar do , 
PSDB, as posições assumidas pela frente  

que apóia Lula -serve aos que no PSDB 
defendem neutralidade em relação 
disputa do segundo turno. Ainda segun-
do esse parlamentar, 'a própria Frente 
está oferecendo argumento para o PSDB 
escapar da acusação de omissão caso 
opte por fitar neutro. 

Essas posições da Frente, que tam-
bém faz restrições ao aPoio do PMDB, já 
começam a estimular a disseminação de 
uma tese antes condenada nos dois parti-
dos: a de que os partidos que sustentam a 
candidatura de Lula não desejam con- . 
correr no segundo turno para vencer, 
mas só marcar posição. Muitos parla-
mentares faziam essa -  afirmação ontem, 
dizendo-se perplexos com o comporta-
mento de Lula. "Se 'não tem pólvora, 
não tem guerra", resumiu o senador 
Mário Covas, ao reclamar uma iniciativa 
da Frente Brasil Popular na direção de 
um entendimento. 

Desconfiança — O PDT também 
Parece desconfiar das intenções da Fren-
te Brasil Popular. No encontro ocorrido 
ontem entre os deputados Luís Salomão, 
Brandão Monteiro e Vivaldó Barbosa, 
do PDT, e Plínio de -Arruda Sampaio e 
Luiz Gushikén, do PT, João Herrmann, 
do PSB, e . Haroldo Lima, do PC do 
B, os brizolistas perguntaram se a inten-
ção de Lula é.ganhar a eleição ou formar 
uma oposição muito forte ao presidente. 
Nenhum acordo foi fechado. Ficaram 
acertados mais alguns encontros para 
novas negociações. 

Na nota oficial resultante da reunião 
da Executiva Nacional do partido e ,da 
bancada, realizada anteontem à noite, 
que fecha as portas a Collor de Mello e 
as abre a Lula, recomenda ao Diretório 
Nacional, que reúne-se sábado, o repú-
dio-ao candidato do PRN "por situar-se 
em campo oposto ao que é próprio da 
social-democracia e dos interesses do 
Pais", e autoriza o presidente do partido, 
Franco-  Montoro, a ouvir as propostas 
do Candidato Luís, Inácio Lula da Silva, 
para decidir sobre a possibilidade de a-
pofá-lo: "Deixámos a porta aberta a ele. 
Isso signifiCa que á bola está com a 

-Frente", disse Montoro. 
, "O PT precisa -diier onde quer che-. 

gar. Se quer pular dos 17% obtidos no 
primeiro turno, para 51%, ou se quer 
ficar onde 'está. Se quer ganhar a eleição, 
tem que abrir-se", afirmou Covas. . 


